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"Tudo me é permitido", mas nem tudo convém. "Tudo me é permitido", mas eu não deixarei que nada domine. 
(
1Co
 6:12
)
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INTRODUÇÃO 
O vício é um hábito repetitivo, difícil de controlar, com consequências negativas para o indivíduo e as pessoas que com ele convivem. É um mecanismo de fuga emocional em que o indivíduo obtém prazer ou foge de sua dor. Você pode dar algum exemplo de vício ou compulsão?
Alguns exemplos
Os vícios podem estar relacionados a substâncias químicas como álcool, tabaco, drogas lícitas e ilícitas. Assim como transtornos alimentares onde a pessoa come em exagero; enxerga o próprio corpo de maneira distorcida, em geral, muito acima do peso; e com medo de engordar tenta eliminar o que foi ingerido. Como também compulsões por jogo, trabalho, pornografia, sexo, compras, internet, celular, etc. Você conhece alguém que vive esta dor? Sabe as causas?
Principais causas
Os principais motivos que levam um indivíduo ao vício são: mau exemplo dentro de casa; desejo de fuga; timidez e falta de coragem; curiosidade e busca por sensações de prazer; influências sociais; pressão dos amigos; desinformação quanto à gravidade das consequências; questões fisiológicas; fatores emocionais e psicológicos, entre outros. Consequência de nossa natureza pecaminosa decadente, da falta de interesse pelas coisas de Deus e pelo prazer no pecado (2Tm 3:1-4; Rm 1:21).
A Bíblia condena expressamente o vício
As escrituras reprovam qualquer prática que resulte em prejuízo para o corpo porque este é o "templo do Espírito Santo", comprado pela graça de Cristo e a Ele pertence (1Co 6:19-20; Rm 6:13-14). Qualquer comportamento que não se pode controlar é condenado pelas escrituras (1Co 6:12; 1Ts 4:4-5) porque escraviza o homem, deixando-o vulnerável às tentações, que o levam ao pecado (Rm 6:16). É nosso dever glorificar a Deus com todo o nosso ser, rejeitando todo vício.
Como enfrentar o vício e as compulsões
Através do vício, Satanás, destrói e escraviza a pessoa, levando-a ao fundo do poço (Jo 8:34). Mas Deus lhe concede o Espírito Santo. Só Ele pode libertá-la da artimanha do maligno, só ele tem pleno poder para: convencê-la do pecado levando-a ao arrependimento para que veja o caminho de perdição que havia tomado (Jo 16:8); Só Ele pode mudar sua natureza pecaminosa, tornando-a uma nova criatura em Cristo, deixando os vícios para trás (2Co 5:17); Só Ele pode dar a capacidade de vencer seus desejos(1Co 10:13), tendo domínio próprio (Gl 5:22-23); satisfazer o seu vazio existencial, deixando-a satisfeita em Cristo, não necessitando recorrer aos vícios, tendo paz com Deus e reestabelecendo o sentido da vida (Ef 2:14); Só Ele pode produzir maturidade espiritual, desenvolvendo o caráter de Cristo e frutos de vida eterna (Rm 6:22).
CONCLUSÃO
Infelizmente uma multidão de pessoas está escravizada pelo vício. Muitas delas mais perto de nós do que imaginamos. Ajudá-las é um dos maiores e mais importantes desafios que temos. Sabemos que é fundamental a ação divina para sua efetiva libertação. Contudo, não devemos desconsiderar a ajuda médica. A pessoa deve ser orientada a confiar sua vida a Deus, entregando-se à direção do Espírito Santo e vigiando para não cair em tentação (Mt 26:41).
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